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is moções na usam

 

Vão-se realisar em Lisboa as

eleições municipaes. .la n'outro

dia dissemos o que devíamos di-

zer sobre ease acontecimento da

maxima importam'ria. Entretanto

_ nunca é mau em occasiños de ta-

'mauha gravidade definir bem si-

tuações e prevista' conductas.

A nossa politica e conhecida

de sobejo. Estamos tão longe dos

que se dizem para ahi republica-

nos, os republicanos do sr. Gar-

cia, do sr. Magalhães Lima e que-

jandos, como estamos longe dos

monarchicos do sr. Fontes, do

“sr. Dias Ferreira ou do sr. Ma-

rianno de Carvalho. Nieste cami-

nho entramos e n'elle havemos

de permanecer emqnanto poder-

mos ou quizormos. Estamos Ion-

_ge d'elles todos, porque nenhum

d'elles tem principios, nem a li-

nha recta do cavalheirismo que

'ninguem lhes ensinou nom ensi-

na na escola depravada por onde

andam mettidos. Entretanto se

os monarchicos valem mais de

que esses que se dizem republi-

canos, pelo lado da capacidade

ou do talento. valem menos pelo

lado das tradições e muito me-

nos sem comparação pelo lado

das MÊQS. Os monarchicos estão

gastos e cynicos pelo embate

das luctas politicas e da torpeza

a que 'se arremessaram; os che-

fes republicanos, sc no fundo são

cynicos, apparii-.ntemoute teem a

aureola dos que ainda se não

mostraram na ¡.ilenitude dos seus

grandes defeitos aos de espirito

menos observador, emquanto il-

ludem os inconscientes, a massa

profunda, pela pregação de uma

'idea honrada.

Para'os homens de elevação

,intellectual _e moral, entre uns e

outros é ditlicil a escolha. Sem

nos querermos collocar n'csse

homem, diremos derde ja, com
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JANTARES E JANTANTES

, Sb ella està só, no meio dos esplen-

dores do seu luxo como um defuncto ri-

co entre as pompas da sua oca. _

-Alguom virá visitar-me tambem-

pensa ella, mandando por dois talheres

na sua mesa de jantar. -

Vem de feito vel-a um nobrce cora-

joso rapaz que a adora; rico. é soltei-

ro, é capitão do exercito; offerece-Ihe

de presente uma parelha de cavallos;

vom beijar-lhe apaixonadamente as

mãos; vai bater-se om duelio por cansa

d'ella no dia irnrnediato. Não podera ro-

ensar-se tal homem a fazer-lhe compa-

nhia ao jantar no primeiro (lia de anno.

-Não, Sophia, não posso; espera-

me hoje minha :não para me ter com-

sigo.

-kDiga-lhe que não pode ir.

-Mas posso.
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feriinos abertamente os republi-

canos. Bem sabemos que vão fa-

zer administ 'ação deplo 'aveL que

o governo se tivesse habilidade

seria o primeiro a eleva-Vos ao

municipio. para não encontrar de

futuro aquelles impecilhos na

frente. Mas o facto, a nos repu-

blicanos radicaes. não nos inspi-

ra receios. Em administração. os

habitantes de Lisboa não teem

nada a perder. Não ha nada peior

n'nsse ponto que todas as cama-

ras monarchicas que teem em-

polgado o poder. Ainda hão de

ganhar alguma cousa com os rn-

puhlieanos. Pelo lado dos prin-

cipios é. d'uma importam-.ia ultra

que \'ençam Os chamados repu-

blicanos. Se perdesscm agora, I

se tivessem uma votação infe-

rior a do costume, não eram el-

les que perdiam; perdia a idêa

para a multidão que nunca sabe

o que é nem o que faz. Ganhan-

do. augmenta o enthusiasmo po-

pular pela idea republicana e os

radicaes podem dar maior latitu-

de á sua propaganda.

Alem d'isse, como os conser-

vadores sào imbecis ellos mes-

nms se encarregarào de dar o'

triumpho aos principios radica-a

listas. Para politicos, isto pode!

parecer franqueza de mais. Mas

não tem duvida; sabemos de so-

bejo com quem estamos fallando.

Radicaes, a urna, pois, pelos

republicanos. Nada de hesitações

nem de discrepancias. Cortae a-

qnelles poucos nomes ,que des-

bonram todos os grupose .votae

na maioria. O nosso~ Caminho é

assaz-votar nos chamados repu-

blicanos. Ao menos dizem-_se re-

publicanos. Já é 'uma conquista.

a franqueza do costume, que pre

l
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A morte do reiÀíionso XII e

ainda o assumpto “predominante

da actualidade. Não teem faltado

_as mais condoientes :jeremiadas

que envolvem '0 defunto 'monar-

cha n'umaaureola de virtudes ce-

lestes, ou na eminencia dos mais

habcis homens politicos'. A histo-

ria que é inexoravelsabera collo-

cru' essa extincta vcrgontea bour-

bonica no lugar que de direito lhe

pertence. A' beira do seu 'tumulo

e ainda demasiado cedo para pe-

dir á memoria d'esse rei desca-

 

_Diga-lhe que está doente.

_Não estou. _

-Finalmente, não vá.

_Hei de ir. Olhe, Sophia, minha

mãe e uma senhora de sessenta annos;

tem o cabello branco, a estatura eleva-

da, os beiços finos, o ar severo; escre-

ve-me duas vezes por anno convidando-

me para jantar: uma vez na vespora dos

Seus annos, outra _no dia d'auno bom, E'

a _unica prova d'amor e de respeito filial

quo ella me pede. Hei de dar-lh'a. Em

toda a minha vida obedecerei sem a nie-

nor falta ao seu convite até que elladei-

xe de fazer-m'o quando se_ lhe focharem

para sempre os olhos que me_ contem-

plavam com o mais vivo estremecimen-

to do mundo no tempo em que me aca-

lentava no seio. Iiei de ir, Sophia.; hei

de ir jantar com minha mãe n'este dia;

em qualquer situação e em qualquer par-

to do mundo que eu me ache, hei deir,

embora para lhedar essa prova de obe-

diencia e de respeito eu tenha de esma-

gar no meu coração as mais querida-s

das minhas aii'ohpes; embora linalmon-

te tenha de lhe sacrificar n'mna hora a

felicidade de toda a minha vida. Não Lc-
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AS ASSICNATURAS DEVEM SER PAGAS ADIAN'I'ADAS

roavel contas do seu proceder

que se inspi'ava n'um profundo

rancor e não em insnlsas conve-

niencias do Estado. A orphanda-

dee a viuvez ainda choram no

desamparo e na desoloção a car-

niceria feroz do adolescente sobe-

rano que n'nm relativamente cur-

le praso de reinado deixou a Hes-

panha humida de sangue genero-

so e I'uartyr.

Pelos sentimentos somos so-

lidarios com as victimas indefe-

zas que 'Affonso XII mandou ao

patibulo. Não se apagam facilmen-

te da nossa memoria esses tran-

ses dolorosissimos e aíl'lictivos

que a “espanha em pczo experi-

mentou quando debalde supplioz -

va ao lilho de Izabel ll o perdão

para os mallogrados officiaes de,

Santa Paloma de Farnés! Nem

nos esquece o cynismo atroz e

ultra-selvagem com que se despe-

dia do palacio real aamantissima

e desolada esposa do infeliz capi-

tão Mangado que invocava a cle-

mencia regia mostrando uns pe-

queninos entes que iam ficar sem

pae. Não! Urei foi insensível aos

rugos do paiz inteiro e daacabru-

nhada senhora LA nada se moveu

aquelle coração onde nunca exis-

tiu a mais pequena libra de sen-

sibilidade! ._ ,

Isto foi outro dia, (mando Af-l

fonso XII já luctava com a mo-

lestia que 0 devia levar a sepul-

tura ! Está fresca essa lembrança

da hecatombe lenta e persisten-

te. Por uma harmonia do destino

que as vezes se compraz em alan-

cear-nOs, ora executadoem Aluí-

lá de llenares um reu no mesmo

dia em que o rei d'Hespanha exa-

lava o ultimo arranco no Prado.

it

Segundo telegrammas, as ulti-

mas palavras pronunciadas por

D. Alfonso foram as seguintes:

¡qmí con/liam! ¡qué con/llicto! (Ju-

tro telegramma accrescenta que

essas palavras se rcl'eriam ao con-

flicto com a Allemanha que o in-

commodou muito.

A ._ ,F p A

lim jornal hespanhol noticia.

mas com reserva, que o cardeal

lienavides, que recebeu a ultima

conlissào de D. Affonso, dirigiu

uma attenciosa carta ás viuvas

dos infelizes Ferrandiz e Bellés,re-

commendando-lhe rogasscm fer-

 

nho outras razões para persuadil-a. Se

não comprehonde o valor das que lhe

dei, lamento-a.: . .

-Eu quero persuadir-me unicamen-

te do amor que me jurou. 0 sacrifício

do dinheiro significaa dissipação, o sa-

criñcio duvida significao valor ou o or-

gulho; 'o amor só verdadeiramente se

manifesta pela subordinação de todos os

outros atraídos. › a. › '

-Eu amo-à,. e Sacrifice-lhe tudo,

tudo, menos o respeito a minha. mãe.

-Quer dizer que me restitue o di-

reito de proeedor como me ,aprouverUso

da liberdade que reconquista convidan-

do para jantar o homem com quem oca-

pitão vai bater-so ámauhã. .

0 fidalgo domina agora um movi-

mento dodespeito e de rancor, que mal

lhe assuma aos labios n'um sorrisojá

disfarçado em despreso; mode-a em se-

guida Com um relance de vista cm que

lampeja a inabalavel soberania da von-

tade, "mito na cabeça o seu tricot'uo

militar e respondo-lhe de cabeça alta e

com 0 neste lirme de quem não rccuará

uma. so de catia paiavra _que proferir:

_Faça o .iue' duizor.
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vorozamente a Deus pela alma do

defunto rei.

It

U enterro foi precedido dc pro-

gramma. Uma nota dcsalinanrlo

ridiculamente da solemnidade lÍu-

nobre. o que faz parte da etique-

ta palaciana n'esses actos:

Collocado o caixão diante do

altar, e o mordomo-unir do paço .

abriu as tampas, levantando-as de

maneira que se visse bem o cada-

ver.

O ministro da justica. como

notario-mi'n', recebeu juramento

dos Monteiros de Espinosa de qui--

o corpo encerrado no caixão era

o do rei l). Alfonso.

Approxinmn-se depois o che-

fe dos alahardeiros, que em todo

o Pt'lturro deixHu do occupar o lo-

gar á frente do feretro, e depois

de iuclinar a cabeca e pedir si-

lencio, disse em voz alta, com al-

gumas pausas de palavra em pa-

lavra:

_Sen/mr! Senhor! Senhor! e

não respmidcmlo 'sua Iiiagastitde,

accrescentou: Visto que sua. pulgas-

tadc mio respondo, cstri. verdadei-

ramente "torto.

Em seguida e partiu. em dois o

bastão do commando que usa, no

seu emprego, lançando-os aos pés

dameza onde o real cadaver re-

pousaVa; o mordomo-tmb' fechou

o caixão e entregou as chaves ao

prior, que as recebeu dando-se

por entregue do real cadaver, c

ficando este no caixão sobre a me-

za.

Nos, mais meticulosos, trupe-

çámos na parte dessa eemmonial.

O tempo não vae ja de molde pa-

ra estas velharias.

w#"É~!.4':-fz-

A llllllEM EM HESPiilHA

Em quanto os jornnes hespa-

uhoes affectos a monarcbiadao o

seu paiz gosnndo uma paz octa-

viana, a despeito de toda a pru-

dencia transpiram rumores pou-

co ordeiros.

:ll

Toda a Ilespanha foi declara-

da em estado de guerra.

* t

Foram chamados ao activo s'er-

viço as forças militares da pró-

i . _

.M

A actriz ouve um momento depois

tclíntarem no corredor as esporasdoiro

do seu amante, e comprohcnde que um

homem de coração se pode converter

u'um homem de 'marmore :plantio entre

'o seu autor e asuaconseioncia se levan-

tar uma voz que elle reconheça ser a do

seu dever. . t . '. '

Ha indoles assim, e não são os la-

muriantcs. donzeis que se acorrentam

aos pés das mulheres que ellos dizem

amar, _são os homens como esse os que

ainda alguma vez morrem d'amor n'este

mundo.- . 1 « ' i i

ç Sophia Arnould envia então um con-

vita a um seu visinho de sorriso triste

o olhos langúi'dos, cujas suspiros ella

sabe ter aforados de longa data, mas o

moço de olhar terno responde-lhe sin-

gelamente em 'um bilhete perfumado,

que tem de jantar com Sua mae n'esse

dia. -

A criada particular da artista, con-

vidada a sentar-so defronte d'ella o a.

tomar o ÍOgitl' destinado a Ulll :uuigm o

que parece assianalddo para ficar vasio

depois de rciwliuios ex'pmlmnte: haida-

damentc empregados para o occupar,

NUMERO avenso 20 ns., ou -100 ns. No Bnazu..
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vincia de Zaragoza, que gosavam

licenca illiuiitada.

E! Boletim (i/iniul 1::|lbli?il\':i'()

seguinte. por- ordem do capitão

general da (latalunllaz._. ,

-Fica declarado o estado de

guerra_ em todas as províncias do

districto do meu commando.

Os que levantaram armas, ou

seja no campo ou nas povoações,

on intentarem de qualquer outra

forma alterar a ordem publica,

ficarão sujeitos ao que previne a

lei de 2?; de abril de 1870. sun-lo

julgados ou' conselho d(- guerra.

As aut-toridades Civis e judi-

ciaes continuarão no exercicio

dos seus respectivos cargos, fai-

ta a eXcepção dos casosexprcs-

sos na citada lei e nas disposi-

ções d'este aviso.

:k

«Nada dollar nas noticias of-

ficiaes, nem nas das agem-ias te-

legraphicas _anjos despachos nn-

tes de ser àXl'lediiÍOS são' vistos

pelo fiscal do governo alim de

ver se estão ou não em termos

de correr mundo. .

O que não convem que se sai-

ha ,é riseado. Telegrammas de

llespanha que deixem entrever

noticias de gravidade sobre poli-

tica interna, é aii-,crescer¡tar-lhes

mais 5!) (lp) de gravidade c esta-

se perto da verdade.

jk
.

La [hmm, El Motin, La Garm-

tav, La .Ls-quim'da Dinastica, [Cl

Progrrsso. El Vivan Cidades, El

Eco Nacional. La Canada, La

Bandera Social, Las Dominical“

e El Pabellon Nacional. (':ORSGF-

vador de puro sangue, fojam dc-

nunciades ultimamente, bem co-

mo mais quatro novcllas da bi-

l.›liotheca do f¡mui-morde.

_ Nas prmiurias foram-no tam-

bem 12“! .Fontch e La Tina-a, de

Salamanca; La. Loco-motora. de

Bujrn'. e La [ingz'on à.; Levante, de

Murcia. . V

Foi condemnado a pena de

oito annos e um dia do prisão

maior, multa de 2:500 pesetas e

custas, por injurias ao rei, o au-

ctor do artigo publicado no jor-

nal de Barcelona El Cuatinela.

. Torna a rcceiar-sc que Sejam

expulsos do territorio hespanhol

os correspondentes de varios jor-

naes de França e Inglaterra.

  

comeca por agradecer com a commoção

do reconhecimento a honra que se lhe

faz. mas, instada para servir-se 'e eo-

mer, empallidecc, balbucia, c explica

atarantadamente que obteve licença pa»

'ra ir jantar com sua-mac, que assim lh'o
promettera e que não 'pode eximir-se á

obrigação em que se acha dc ir fazer-

lho companhia n'csse dia. As instancias
de Sophia encontram tão diminut'o ecco

na ternura titubianto da criada como no

caracter masculo e energico do capitão.
A «sonbrette» accoita com lagrimas a

demissão do Seu emprego, mas 'não sa-
critlca aos-ordenados nem á estima do

Sophia a sagrada devoção de ir jantar

com a familia no primeiro dia do anne.
Sophia tem cahido a chorar n'nm

sofá, quando a parta sc abrcpara dei-
xar entrar, sem se fazer :mnunci:n', uni

antigo amimi, um pintor qnt'- Jin: traz o

retrato de sua mãe. inn rapaz tão con¡-

rnnuicativarncnte hum qllcparCcc trazer

cnnisigo a folicin'ladu o a conSUIaij-io de

todos os antes dc quem se aproximar--

uma. espacio de LGnbcr 'l'tnhoust, chá-'3

mando-_m 'l'hcorln-"u e ,cado pintor' '.
vez do poeta.
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lira esta o unido do ili'l'ti': san-

;.:uin:u'io dui'cnsor do throno ii lloI

altar, um dos mais ferozes cabos infn'j'j'njitf'zo, durante os dias 17,

do gnurin do e): Él'à'lli) rarlisla. A

munoria da sua ii-arroira militar terreno situado entre os doam“-

nau .sn cniiipa-li-rél CUM HS (“11435 ¡loiroskic l")rag_onnn G

dos tlmril'erarios de algu'ns'jnLW-

naes portuguezcs. liecopilamos

por isso, a linguagem de um

periodioo hospanholao commen-

tar o passamento do prosialyto de

li). Carlos.

Soralls. que ja ahi vimos cir-

cundar por um dirulema degli)-

ria, foi o auctor ..t'aqnellas horro-

rosas scenas que jamais poderão

apagar-se das paginas da historia

contemjwranea; a hyena que se

cevou iuiqua e desa¡:iedadamen-

te nas innoccnles victin'ias sacri-

licadas nas aros dos seus prever-

sos o inhun'iaizosinstinctos; o ho-

mem que nao tinha no coração

nem uma so tibia SFHHJY-'l que.

se movvsse aos ir'nplils.'›sfl<.› mais

insignificante sentimento genero-

so. Desceu á tumba como todos

os grandes monstros da immani-

dade: som que a sua morte loja

inspirado do; sem que uma só

lagrima humoderosse a torraque

cobro o scu cadaver.

Quando desce a cnmpa um

homem honrado, acompanham-

n'o a essa instancia as bençãos

dos que lhe solirmivem. _Saralls

só terz'i por cortejo funeer as

eternas e constantes maldicñcs

de tantas maes a quem elle fe-

rozmento :ii-rebateu, durante o

curso da sua turbulenta existen-

cia, os seres mais queridos do

seu co “acao.

A [main-anca das viotimas im-

moladas, as exhalaçooe do san-

gue Vertido, podiam alancear os

seus ultimos instantes com re-

morsos aterradores. Mas Savalls

não tinha consciencia; e se al-

gu ma cousa o preoccupou unsu-

premo momento, devia ter sido,

sem duvida, que a morte o pri-

vava de engolfar-so nas projecta-

das aventuras que de novo inten-

tam os seus correligionarios para

assim juntar ao seu nome mais

titulos de opprobrio e de desprezo

pelos seus Semelhantes. ,

Ao n'iorrerem homens como

Savalls, a sua morte não se sen-

te; a sua memoria inspira todio.

E' isto o mais que por elles se

pode fazer.

lCntt'ctanto os manes das vi-ieños

l

o rovo nr. Avamo

 

lirimi-ii'o inclui'. o principal cl*:-;I'aii'3. i

mento 1jttc'- iii-.terniitinu o vindo-t ,
..___._.____-.›l_~__

.Carla tl?) ?tislwa

rioso resultado tios- ultimos cozn-

iiatini. _ .

A. lucia-damn lies dias sol'n

ls e 19 do meu'. passado, sobre o :ido dezembro.

Não tenho' hoje vagar para lar-

gas considerações :sobre os as-

smnptos da semana, que não são

muitos nem importantes aliaz.

as posições

de Slirnitza. ' '

Os servios haviam organisado

tres divisões coi'uplotas, formou_

do um conjuncto de 401700 iro-

mens o :'30 pecas do artilheria, a0

passo que os bulgaros tinham só

'[5:000 homenso 30 :anhões

Apt-?lar da mai organisaçào das

tropas bulgaras. qua-;i sem oiii-

ciaes o sem direcção solida e bem

entendida, manobi'aram sem a

menor desordem, batendo-se em

massa e em guerrilhas, como as

tropas mais aguerridas e melhor

organisadas. Durante os tres dias

de lucia, os actos de valor e he-

roísmo succederam-se em ambas

pintos; o terreno foi disputa-

do palmo a palmo. No dia 'iii cai-

ram em poder dos lmlgaros as

alturas de _Maio-lttalovo e Gale.-

mo-Malovo, chave das posicOes

de llragornan.

noticia .que me OOo-erra e a respi-

gar outras nos jornaes.

*Realisaram-se ante-homem_

as eleições de pares que corre-

ram niuma indifierenca glacial.

l)ir-se-hia que todo o mundo lia

com pasmo nosjornaes a noticia

do resultado eleitoral, tal era a

importancia do facto! Entre ou-

tros foi eleito pelas escolas o sr.

.lose Maria Latino Coelho, repu-

blicano. leem, .pois, os republi-

canos um representante na ca-

mara alta. E' com menlado o epi-

sodio engraçadissimo do voto ao

Jayme Jose Ribeiro de (.Iarvalho.

Se a mascarado das eleições dos

_nrorcras não estiv'csse morta. li-

cava de todo ridiculariszuia com

esta forçada espirituosa. Quem 'sc-

0 dia '19 foi uma data san-i ria o «rat-Zanin) votou no Jayme É'

pronta. Ate as trcz da tarde a alal lá' homem de valor', ao menos

dirrila dos servios via-se euvol- j tem espirito.

vida pelos batalhões billguros; _Le-se nas Novidades

era preciso um esforço supremo Pediu a dcmissao de chefe da

para salvar todo o exercito. A di- é.“ reiiiarticào da ai'li'ninistraçao

visao de (Zhoumadia, que chega- geral das nlfandegas o sr. tenen-

ra dos arredores de Tl'lil18,\'llllttti le-coroncl iilcnezes. que para es-

tomar parte na batalha. Essas tro-1 se cargo havia sido nomeado.

pas do refresco detiveram o im-l Éstc pedido de demissão, que

puto dos buigaros. Durante uma¡ tem a l'i'iroa d°uLn protesto, 'quo-

hora os dois @Xercitos bateriun-¡ rera dize ' que 0 governo intenta

sc a descoberto, fusilando-se mu-* levar por diante o seu decreto so-

tuamente, a uma distancia de ¡ne-i bre as graduações militares aos

nos de 200 metros. Por duas \'tt- í 0//ícia51b' de galão brancoductando

zes intentaram as tropas bulga- de frente contra as repugnaucias

ras, com o principe Alexandre á e as hostilidades dos officiaes ver-

t'rcutc. atravessar .os mlesliladei- dadeiros?

ros e a¡;›oderar-Se da posição de Pois ;se assim e, parece-nos

'1'2arilnod, e pol' duas 'vezes t'o- que fará muito mal.

ram repellii'los. Não alan-aqurlle o -tlieune hoje o centro pro-

momento da victoria. Aínoite api, grossista para eleger os dez dele-

proxinmva-se, e era :necessariof gailos, que teem de FBpresenta-l'o

cessar o fogo; os 'bulgaros ha- .na assentblca de 10 do corrente

viam conseguido nos trez diasl em 'que se vae travar a questão

a occnpação das mais il'nportan- doípenacho. Vainos aver o que

tes posiçõesestrategirzas'nos-ltal- surge. Diz-se que os do Porto

liaus, emquanto que os servios querem para chefe o sr_ [não

ficavam encorralados no ltalkau l (Jhrvsostomo de Abreu e Sousa.

do Bresnik, cujas alturas eram l e os de muitos outros pontos da

coroadas pelas sons baterias. província o sr. Marianne de Car-

l'i'isteriorimmte, e .segundo no- Valim¡

tirias. Os servios almndonaram _ --lSm Torres Novas houve no

durante a noite todos as posi- dia 'l duas desgraças.

de Brcsnik, as quites foram Fil-l U'üÍÇUBÍl'Hmmlte HSSUSSÍUK'

   

mile wii/,nrngw foi t-;,_-;~ o j diasggncss ll¡iil.Ll'lLl&:LS que soii're- l das escolas,

Lllililtll'-lllü-lltll pois a dar alguma.

ctirnaschlprns,(lardrdeu, tllot, l :,rrupadas pelo capitão bulgaro

Llcrs. igualada e tantas outraslilnzchu, .pio descendo dos Hid-

'pOVOtiÇ-Õtfãz'- onde Savalls (ii-.mou l-;ans s'e :'ipodorou assim mesmo

ini'leleveis sulcos da sua rrur-Ida- :to 'l'mribrod o entrou logo em

de e sclvagcria, Continuam cla- territorio serviu, occupando a po-

mando vingança. . . voaçao de itjani.

O verdugo morreu!... Pois [lo forma que o rui Milano c

honremol-o qual merece a lem- as suas tropas enconlrznn-se de

branca das sua's victiinasl novo dentro do territorio da sua

nação. d'onde não deveria nunca

ter sabido.

_Foram grandes as perdas que

os oombatrn'itos experimentaram

durante aqui-:lies trez dias de lu-

cta sanguinolenta. Mais de "14000

mortos servios ficaram no cain-

po da batalha_ e 62000 feridos fo-

ram transj'iortados a Pirot. Os

bnlgnros tambem perderam mui-

ta gente. mas o triumpho do seu

exercito nao os deixa attentar nas

Mangue-.nif-

GIJElllit SERi'lü'BHllAilA

A victoria de Slivnitza levan-

tou 0 .'-ibatimento do exercito bul-

garo, cujo estado moral abatia vi-

sivelmente dia a dia. A estrategia

inhabil do estado maior servio t'a-

voreceu de tal maneira os bulga-

mamw

  

_Seja Deus e a alegria n'esta ca-

sal- cxclama elle atirando com o cha-

péo acima da primeira. cadeira que en-

contra no caminho- Aqui tc trago, So-

phia, o retrato dc tua mãe, rctocado o

remoçndo por mim; cu riu-.sino vou pen-

dural-o no seu prego aqui por cima da

tua secretária. .. Ora smnprc quorcrei

que mc (li-.ram se ha nada mais parecido

com aquellu suncta creatura! Ainda me

parece que a estou a ver com o Hr!! pit-

toresco trago _das mulheres da Bretanha,

com o seu cabello g'rísalho e a sua hoa

physionomla tão bem e¡n:aixllhada na

singoleza da sua toucasinha branca!...

Aimra| Sophia, aqui tens o meu presen-

tq. lmarrinou-so talvez pm' cá que um

homem se csqnecia do dia que hoje é. ..

E. dizendo isto, tira da algibcira

duas laranjas, que colloca sobre uma

banca com a satisfação de quem tom

uma. joia do cinco mil francos em cada

mão.

-Agora, minha querida amiga-

proa-::ue clio dirigindo-se para Sophia

com nfs braços abortos_ agora o meu

bilhete ds visita, nas tuas faces! Mas

ipic c islu'/ 'l'u estás a chorar, unnlia pc-

quenina? 'fu choras, Sophia?- insiste

clic sentando-sc junto d'ella abraçando-

.lhc a cabeça, cnoostando-a ao seu hom-

hr'o, anudiando-'lhc os cabello-s e :Afegan-

do-lhc as faces corn as pontas dos di.-

dos- Que tons tu, Sophia? Sabes como

eu sou tcu verdadeiro amigo; dc certo

que tc não esquece-ste ainda. do tempo

cm que moravamos ao lado um doou-

tro n'aquellas nossas aguas-furtadas,

confratcrnismuio na pobreza, no traba-

llio, na aspiração da gloria, que era a

nossa ideia predominante, e na alegria

que nos davamos quando nos reunia-

mor; no quarto um do outro para corri-

girmos o desanimo que de quando em

quando nos salteava com as consola-

i;oos, com os conselhos, com as espe-

ranças que repartiainos entre ambos.

\'mnos! conta-me o que tons. dize-me

o que to entristoce. Não ha nada que

allivic as nossas mágoas como contal-as

a um amigo sincero.

_Quo queres que te diga, meu ami-

go? Eu não sou im'ujo'sa; tu conheces-

ine bem, e sabes, que o não sou. Mas

cntristccc-me, sem eu saber explicar

porijuc, essa pura alegria quc ouço por

do um rapaz d'aquella terra,'na

ourasião em que estava faltando

com uma rapariga. l

lira, muito estimadO.

Um outro rapaz, chamado Ni-

colau, na occasiao em que ia

;aliando uma carroça, foi apanha-

do por um coice d'uma das inu-

las, que o matou instantaneamen-

te.

--Teem sido recebidos com a

maior satisfação as noticias das

derrotas dos set-vies. Aquillo e

que se chama ir buscar lã e vir

cardado. O tyrarmete Milão esta

irremediavelmente perdido. Cou-

sa curiosaz- o exercito da Servia

era commandado por uma velha-

da com bastante experiencia. 0

exercito da Bulgaria era comman-

dado por alferes e tenentes, todos

,A uz'- I. i1 'lvl'l'âlL,\~!›n_~| ,2-...3

toda a parte, que vejo em todos que se

aproximam de mim, e com a qual me

castiga Deus, pondo-a tão porto dos

meus olhos e tão longe da minha alma!

Umacircumstancia boni simples pinta

as vozes uma grande lastima; ou consi-

dero como symptoma de muito infortu-

,nio o que me succede hoje: acercam-se

dc mim, a¡.›pluiulem-mc, festejam-me,

adotam-me, deixam-me crer que ha. em

mim *algum encanto ou algum merito, o

deOB, n'um cinto dia, no dia do annõ

consagrado às confissões sinceras e aos

all'oclos verdadeiros, acho-me de repen-

te só, voltam-mo todos as costas como

tudo o que se mc tem dito até agora

nao passasse d'um gracejn ou de um

cscarnno, e e-me impossivel encontrar

entre todas as pessoas que conheço um

infeliz tão infeliz que so sujeito a mise-

ria de jantar conn'niizo! Sc tu por Ven-

tura quizesses, ou se podesscs. . . Mas

não tc perturhes, não busques rodeios

para to desuulparos. . . Eu se¡ o que vaes

dizer-me: janta-s com tua mãe l

-E' verdade, minha~ querida, eu to-

nho dc jantar hoje com minha. mae. Mas

lu- coitadinha- não podes tambem ti-

Nom :apitães por

desgraça! Tinha uma ou duas du-

zias Welles apenas. O ministro da

guerra eum simplesitenente, com

:ti annos de edade. Pois eLssa mo-

cidade cheia d-'aspirações e de ta-

lento, que se encara com tanto

desdcm n'este paiz de borra, e

*quedeu aum exercito desorga-

ni's'ado, composto em grande par-

'te de milícias, as victorias mais

gloriosas dos tempos modernos.

(Join vista aos retrogrados, ou aos

'nullos para melhor dizer,do exer-

cito portugucz.

_Lê-se no Notícias

Demos ante-homem noticia de

ter recolhido ao rliospital de S. Jo-

se uma pobre mulher. chamada

Josefa da Silva, que caira pela es-

cada da sua residencia, na rua

dos Mouros, n.° 20. fracturando o

craneo. Essa infeliz já falleceu,

victima de tão fatal acontecimen-

to.

-Os liberaes inglezes trium-

pharam nas eleições. Democrati-

cameute é. hoje talvez a lnglater»

ra o paiz mais adoantado do mun-

do. .

-Ahi voe outro drama de

amor.

«Jeso Baptista, um rapaz de 26

annosde idade, carregador no ca-

miuho de ferro do norte e leste,

amava uma esbelta rapariga. cos-

tureira, chamada Maria lzahel, de

15 annos, moradora no beco da

Veronica, n.° 5, 2." andar.

Esses amores, nascidos de um

simples olhar. n'um encontro de

momento, enraisaram-so no peito

do rapaz, de tal forma, que hoje

já não era amor, era veneração,

que sentia pela sua gentil namo-

rada.

Um dia pensaram no porvir;

faltaram de mil venturas, n'uma

união conjugal, horas de summa

felicidade passadas no cantinho

da sua casa, elle adorando-a sem-

pre, e ella preparando já o enxo-

val para o primeiro filho que Deus

lhe dosse.

Elle ganhava apenas dezeseis

vintens: era pouco, mas Deus os

ajudaria.

Passou algum tempo e ha dois

dias quando o Jose tornou alem-

brar_ os seus bellos projectos de

felicidade, j Maria rctrahiu-se, ti-

nha pensado melhOr, achava-se.

ainda muito nova e.... resolve'-

ra não casar ainda,

U rapaz ficou como se fosse

assombrado por um raio.

Não me uma, pensou elle. e

eu. .. eu sinto que não posso vi-

ver sem ellal

Iietirou-se para sua casa. edu-

rante essa noite sotl'reu mil tortu-j

 

o rcwolver entrara-lhe importo,

do lado esquerdo. l)i›l|t°(l'< pio-

mentos depois Josh litipEislz'i"i'r-r-

colhia na enfermaria do. .ss/::lips

Onofre. do hospital dos. Josh,

onde se acha em perigo de“n'd'a.

O sr. dr. Alfredo Costa consc-

'guiu extrahir-lhe a bala pelas cos-

tas»

1-'.

_+_

-Carta da Bairrada

4 de dezoinbro.

O deputado Vitalício pelo cir-

culo d'Anadia partiu finalmente

para Lisboa na mira de apanhar

o ponacho do partido que á ulti-_

ma hora lhe prometteram de so-

ciedade com outro trunfo, pri.

meiro indigitado para substituir

o sr. Braamcamp. Vae ser divor-

tida essa partida com dois che-

es, obedecendo a dois grupos (ii-

versos. em hostilidade ¡nani-festa

c com rancoros insuperaveisl

O que c certo i': que 0 illustre

deputado por Anadia continua a

ser mimosoado com algumas dis-

tincçoes por parte dos rcgozniera-

dores, talvez para lhe adoçarom

a pilula de não ter :n'iauhado a

apregoada gran-cruz que St: dizia

ter partido da regia iniciativa o

que nunca chegou ao seu desti-

no,perdendo-58 no caminho como

qualquer carta sem registo. ..

Mas para os progressistas do

circulo d'Anadianao se perde tu-

do. Assim, foi iii-:spachado dele-

gado da comarca aquelle menino

em que já tivemos occusiào do

faller. filho do sr. Francisco Mat'-

toso de Castro, irmao do sr. José

Luciano. Apanhou o menino uma

Comarca retidos-a e e possivel que

se proponha a fazer politica d'e

camaradagem com as altas in'-

tiuencias que dão a lei iresta lo-

calidade. Seja tudo para bem dos

progressistas, já que a-dura sor-

te não os quer levar ao poder

para mais comi'nodamente repar-

tirem Os empregos publicos pela

familia, ao modo dos regenerado-

res que os repartem pelos seus

partidarios e companheiros illus-

tros.

$ It

Il

COntinúa a grande exportação

de vinhos para França. As ulti-

mas transacções etl'ectuaram-se

a 31:5500 a pipa de 31 almndes.

Quando teremos aqui em execu-

çào a lei que manda fazer uso

das medidas Iegaes, que e o litro

para as medidas de capacidade?

Os vinhos teem dado boa pro-

ras. Uma idoa terrivel dominou- va nos mercai'los de França e os

lhe o cerobrol- _De (pie me ser- de 11.“ qualidade estão já todos

vo assim a existencia!

Hontem nao foi pa 'a o t'aha-

lho; saiu da sua residrmcia. foi ar-

mar-se de um rcwolvcr e dirigiu-

se a casa do beco da Veronica.

-A Maiiu foi trabalhar?

_FOL como e costume. Res-

pondeu-lhe a pessoa que elle in-

terrogou.

-Cumpra-se pois o meu des-

tino. E saiu para a rua.

Em seguida soou uma peque-

na detonação de arma dc fogo e

o corpo do infeliz baqueára na

calçada. '

Uma das seis cargas que tinha

car assim. Tinha: razão: seria effective-

monte uma desgraça, um grande infor-

tunio, que tu, que es tão boa rapariga,

que tens tão bom coração, tivesses de

jantar sósinha uma; dia em que só os

ladrões e os bichos e que juntam sós.

Olha, queres tu uma coisa: vem jantar

commígo. Meu pao é mostre pedreiro,

mas homem de bem; minha mãe é a

mais honrada mulher d'oste mondo, mi-

nhas irmãs são umas sonetos raparigas.

'Quando eu lhes contar a tua historia ea

da nossa antiga camaradagem rccebem-

te com a alegria de qucm reconhece um

proprio Illho.

Sophia Arnould escolho então na

sua guardaroupa il'artísta um traje do

agrisettem que substitua pelo seu vesti-

do de setim, elegante como o da Dubai'-

ry; muda de «toilette» no mesmo quarto

em que sc acha Theodoro, obrigando-se

este a. não voltar a cabeca para o lado

onde ella. se despe defrOntc de um espe-

lho, acceita o braço que elle lho offere-

cc, e diz-lhe:

-Vamos.

-Uma advertenola- observa elle..-

Em minha casa faz-so no dia d'line sô=

vcni'lidos.

Actualmente fazem-se as tira'-

das e o commercio queixa-se do

mau serviço no caminho de fer'-

ro, cuja companhia não fornece

matei-iai sutficicnte para 'as expe-

dioões nem pesSoal que execute

0 trabalho de carga e descarga

com *o desembaraço que era para

desejar. _

A companhia dos caminhos de

ferro do norte e leste é um co-

losso que t'az o que muito bem

quer. Por mais que 0 publico 'se

queixo, a grande companhia, con-

scia do que vale perante todos

 

pa de oouves; é um prato Classico (1'65'-

tc dia, e é minha mãe unem o faz; ou

não gosto, mas poço scmpro duas ve-

zes, porque sui que lho dou n'isso 'uma

satisfação immonsa para ella, @que pou-

co me custaa mim. Sc poderes, Sophia,

poço-tc que repita); tambem da nossa

sópa dc couves. Quo cnthusiasmo e que

triump'no para aquella santa mulher se

to fosse possivel gostar, fingir pelo me-

nos que gostas do prato da sua habili-

dadel Outra coisa ainda: ou sou feio, co-

mo vcs, e para pouco tenho prestimo

n'este mundo, mas minha mãe imagínnà

me 0 homem mais bonito do orbe, e meu

pac cre firmemente que eu sou o artista

de mais talento da França; estão a pen-

sal-o sempre e repetem-o a cada passo.

llào do diwr-t'o por forca, e tu, que me

conheces, has de to pÔl' oiitao a. olhar

para mim. . . Peço-te encarecidamente

que to não rias. Não te rias, Sophia,

d'estas coisas, que me fazem chorar a.

mim, de enternecimeuto e ide gratidão.

E' o que te queria dizer. Agora, vamos.

RAMALno ORTIGÃO.

(CONTINUA.)
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os governos. não MH"? reclama-

ções e si'i ::timido aos seus int“-

resses, tirando a pollo ans en:-

'pregados e prejni'lici'indo o cion-

mercm com um pes-;sono servnjo

_de mercadorias. A Bairrada i-'e ho-

je, pelo 'grande 'numero de cas-

cos de vinho que exiiyi:.le,'iirr-ri

'das localidades que mais rendi-

'mento da a companhia. Pois em

compensação, o si-:-x'ii_'o'iia est::-

"cào de Mogol'ores e Mealhada não

'pode'ser peior.

l,

   

atiraram

Cadaval

Cidadão redactor.

No dia :ll de oul.ut_›ro,pelas tres lio-

"ras da tarde. aproximar!amenie houve

'n'estavilla 'uma lionita funcção, quo

consistiu'no seguinte.: i'o¡ pregado o cha-

mado «pau de fileira» em uni predio que

o sin'. J. Pereira. Kl'ilnlltt pri'›prii\.t:n'io

n'estalooalldaiie, mandou construir, na

1"l:l Direita 'l'cf'a :ill: :li-front.: ::msmo

da magnifica pllíll'll_l¡lt_'l71 Bahia. No acto

da collni'u-;àn do «Ho pau estara pre-

sente como i“: du. proa», não :o o dito

'Bropl'lijlvtl no. o s". J. l'urelra, mas lam-

.mi o si'. 1"“. S. |_2 il'l-n no qualidade do

di'clilloeln. CU'lsLl'Hxíhir' :ni-:tri: d'olu'as,

ou como quim-.ruin. que, conjunctaioun-

te com todo o pessoal empregado na

obra. estavam presente-2. E'n seguida á

eollucacño do tal pan de fileira foram

arvorazlas cinco' liandeii-aa, sendo duas

de cada lado, ll'Í'JOiIM'Ci, á i'ranecza, e

uma no centro, can as cinco chagas, á

portuizueza, o a pmposito da qual, disse

d'ali uma voz, que esta só ficava hein

sendo enciuiada por um barreto phry-

gio. Logo que estas bandeiras ÍIIICUIH1

rain com a forte luisa de norte que cu-

ti'io estava, subiram ao ar muitos' formo-

tiH, não so deiturlo- de cima da obra..

mas* tamhein lançar“os da varanda da

pharinacia suprimida, do si'. Bahia, que

rodeado dos seus ainiuos (em cujo nu-

mero entruvamos nos) estava posando

d'aquclle ospceta-ienlo interessante.

Viva o sr. .l. Pereira, dono do pre-

Ídlol (gritavam uns.) ;Viva u sr. Cadete,

'mestre da obra! (griavam outrosi. De

sorte que foi um hoccado commoventu.

0 proprietario, sr. .l. Eereira, retirou lo-

go depois de lindu a carcinoma; mas ein

acto continuo mandou servir um lauto

jantar de carne a tem. aqueda gente,

com bella pinga de magnifico vinho que

elle* sempre tem e dá com a maxima

franqueza n'aqnellas ocasiões, havendo

ein seguida mais vivas' e uma panderzn

rasgada ate alta noite, nas sem a mais

"pequena perturbação :incidem publica,

como de costumo e assin o n.7, sempre

e ein tudu a parte o Josi: Pavant-L

Alguem Se lembrou tu philarnmnica

cá da terra, para alwihantar aqnclle

acto tocando a Morse-lhasa; mas que?

se ella tem modo (Io papiol l l U papão .

é o administrador do concelho q'uc pa-

decc muito do.: nervos, ¡rincipalmente

;nos orgãos auditivos, porísso não quer

'que so toque a Marsullicm. '
, .

lcrilas.

 

:iniciar

Vamos dar principio a cobran-

ça do semestre coi'i'enze, por in-

termcdio do correio, eSpcraniílo

que os nossos assignantes se di-

, nem satisfazer os seus debitos

ogo que lhes sejam apresenta-

'dos os competentes recibos.

+

Teve ahi lugar na quinta feira

uma audiencia de policia correc-

cional, pelo crime de aggressao

violenta de que resultarau l'eri-

'mentos graves. A victima leve de

!pagar ainda as custas do proces-

so, visto que os reos lotam al)-

solvidos !l

0 pobre camponio, que apa-

nhou bordoaila e iii-,ou com a ca-

beça a escorrer sangue, descon-

ñanilo da maleabilidade do agen-

te do ministerio publido, acom-

panhou os trâmites do processo-

criine; mas, ingenuo, foi logrado!

Nós já esperavamos aquelle

desenlace, porque um dos reos

?é sapateiro do sr. Cezar de Sá e

alardeava confiadaniente que não

tinha receio de ficar coudemna-

do. Usei¡ ¡'n'otector, que mais de

uma vez tem mostrado a Suape-

rici'a nos torcicolos do foro, nun-

ca eserupnlisou em meios com-

quanto que os fins correspondam

aos seus desejos.

Nenhuma intenção nos move

contra os accusados. U nosso fim

- exclusivo e evidenciar que a jus-

tica e a moralidaitle são um niv-

tlio quando u magistratura judi-

cial se curva desvcrgenliadanien-

te aos mais crapulosos iutuitos.

Sula-unos o mov?! principal que

fez abortar os naturacs e 'justi-

i-ciros _ rcsnllai'los do processo.

mas (ralando-ns para não aviltar-

mos a imprensa. ficámos cada

rey. mais auctorisados a olhar

com profundo i'lcsprezo e tedio

para (uma desce tanto no char-

co das_iini'nornlidados!

A nós, pelo menus. não nos

(mem-re que nos tribunaes d'esta

comarca, um pobre diaboque foi

insuítado e carregai'lo de panca-

da, tivesse de pagar ainda a dos-

pcza do ¡'›rocesso. Cansar-nos-ia

riso se não nos provocasse nojo.

_,__*-_

() cholera tomainr-remento na

ilha Christina. Os medicos que de

Madrid han'am ido estudar amo-

lestia, adoeccram. A situaçao ag-

gzrava-se, porque os povos prin-

cipiani a tomar-se de sosto em fa-

ce dos já. bastantes casos fataes

que se dão todos os dias.

.-'\ area invadida ll# muito pro-

xima da fronteira portuguvza no

Algarve. Estamos, pois, :nur-.aca-

dos.

lista cidade sera invnlnnravcl

caso o niicroliio entre em Portu-

gal, porque do ha muito esta pri:-

venivla com meia duzia de llltlc'ttã.

'o 'Povo DE Amam

Deus é comnosco, lia'vemos de,

vencer! '

'Que cada um dos nossos ami-

gos, dos que votaram com o SI'.

Francisco Barbosa. não so voltem

a'votar, mas levem comsigo to-

dos os amigos e USSCS serao os

heneme'ritos da_ cansa da justica.

Ila de Deiis ajudat-os,*porque aju-

dam a sua causa.

Cidadãos do Banheiro l-q'uem

fôr contra o nome do sr. Francis-

co Barbosa, a quem esta gente

quer afastar da administração da

camara, não pode ficar bem com

a sua consciencia nem com Deus.

A Deus não pode agradar se-

melhante gente- são contra a lei,

são contra Elle, são contra ajus-

tica e a razão.

Quem for contra elles e a fa-

rordo sr. Francisco Barbosa, vae

ajudar a causa de Deus»

Pum l. . .

Invocam Deus para interme-

diario das miseraveis tricas de

l aii'il_›ii'_-.;io. t) grupo ministerial, os-

se nao se lei'nbra do divino inter- i

I merliario; tem na mão as redeas

l do ::Wii-.rito districtal, e pôde sup-

' plactar todas as rogativas dos ad-

\'Úl'Sill'li'ÍlS.

l Muito ridículos, mas muito

dignos uns dos out-ros.

     

'respectivas j'iifntas geráe's. ;à

reccão. Uma creancita de ($in

nos, '(_j'uetantos tem a'priin'Ogenih

filha do defunto monarcha he's'pa'-

nliol, vae ”perceber a,_baga'tel'la ãl'à

sete milhoes de pesctas para I'-

ri'gir (2*) 1.7 milhões_ de vaSSallosd

Suprema aberração!

-- --__*-'-__-

_ 'O incançavel editor paraense

sr. Ednardo da_ 'Costa Santos'iini'-

ciou'a publicação de mais uma

predileção do no'sso primeiro rc#-

mancista, a qual deve terum suo-“-

cesso condigno ao merecimento

do ,grande escriptor. ,

Dos Serocns de S. Miguel 'de Sei*-

de, cronica mensal _de littiara'tnra

amena, novellas, polemica_ mansa,

Critica suave dos maos livros o

dos máos cóstumes, Sahirá no dia

1 de cada meu um volume, con'-

tendo de 70 a 80 paginas, forma'-

to 8.°, nitidamente impresSo en'i

excedente papel, custando cada

volume 200 reis por assignatura,

pagos no acto da entrega, e 250

reis avulso.

  

 

dente. *Os 'demais membros da

con'nnissão serão nomeados em

decreto. .

As deSpBZ'lF» com o expediente.;

das comniissñes distriótaesdles-

tatistica serao 'custeada's 'pelas
    

    

   

   

  

_WH ,

A_ 'proposito _do Curioso ?phe-

nome'uo que foi olirs'ervadO'ho fir-t

mami-nto na noite de seXta-fsira”

da outra Semana, a :scienciaj'á o

havia observado ein ?outras epo-

cas. e dado a 'sua explicação.

A0 contrario do !que geralmen-

te se suppõe, aquelles pontos bri-

lhantes não são estreitas; são cor-

pos de pequenas dimensões, *que

atravessam rapidamente a atmos-

phera da terra e 'Que em virtude

do attricto ou fricção do ar, se

aquecem a ponto de se tornarem

incandescentes, apparece'ndo as-

sim com oaspectoluminoso. Es-

ses corpos cahem as vezes na ter-

ra e n'esse caso chamam-se acro-

tilos: outras vezes desapparecem

59") W' ?hmm-ii““ “superam“ d” Toda a correspondencia dom

507101,?) fe"l'9$1'1't'-l, _lr , .t A ser dirigida á livraria civilisai_-.ai_›

. 9"."1 5“ 0 “1' “É _mm as ex' de li) lnar'lo da Costa Santos-*-

“I'Í'H'M'BS a e““ Phen'mem' "t-'IS | editor- li, rua dc Santo 'Ildefons-

hoJe passa como cel-toque milha- .› «6 p '.
. . so, , cito.

res de pequenos astermdes lor- '

. '. r . _+_a

mam anneis em volta do sol, os

..__*--
--

0 conselho de districto man- O “Osso mando collega A Dig_

df'" fil.“ _DPOCBLIP'SÉJ'e H"”l'*_).HÊ"' missão ::entrou com o nf; 609 no

ci'utimo paia a eleicao municipal 3,. mmmle existam-m_ E. um dos

'MW-á

no L'Uilkírfllll) d'Estari-oia,_em cial-¡n.m_q mem-[CUS ¡umadores pelo

sequencia de haver sido IlllIJI'DÔS-: cri...“ (hm'bcmum

“flllwllrso,Em?“ “IUUI'ÍÍQ “fita“ Sanduinos sinceramente o col-

e i_,'itoi.-il.l_\ao priston( einosini_.ri,- 10g“ IMI“ advento ao seu terceiro

Im ouflmlj'uqm “1,“Q“_Ú-I'LWÉÍHWunniversa'rio
nas pugnus da im-

poupmrpw ambos nes inspnain prensa avançada_

tedio, porque nenhum pode de

fronte erguida dizer-se illibailo no '+U

embate das sofircguidocsde inan- _ Calculam-se em 802000 pipas o

do. A legalidade e a moralidade Vinho da presente colheita que

nani-.a foram Iemma pratico nas tenrsido exportado de Portugal.

suas luctas, e as duas facções po- Arbitrando para_ cada pipa o pre-

liticas nunca perderam o menor l eo de 18:)000 POIS as transacções

ensejo de manifestar a homoge- “SW-¡141611!aílááücontoa cifra res-

n-=idade de sentimentos. pcitaVel para o nosso mercado vi-

quaes cortam o plano da orbita

terrestre n'uma Certa largura. A

terra encontra-os e attrahe-'os e

quando elles entram na atmos-

phera ,d'ella innannnam-se, tor-

nando-se assim visíveis.

Observações feitas nos ulti-

mos annos mostram_ que estes

corpos não estão Uniformemente

espalhados nas diversas regiões _

que a terra atravessa na sua or-

bita.

Em 1871, Stanislau Meunier

publicou um livro curioso com

uma theoria original a este pro'-

posito. Segundo essa theoria. as

estrcllas cadentes sào fragmentos

de 'um grande astro a “que o an-

ctor den o nome de «Geologlaix

menor do que a lua, que se des-

_Temos á vista o prospecto de

uma obra que deve merecer as at-

tenções do publico. E' o Minho

PittOre'sco, edição de luxo, illus-

trada com mais de_ 300 gravuras

e magniiicas estampas em chro-

mo representando costumes e 6

mappas chorogra'phicos da pro-

víncia miuhota.

«A cada momento se dizque o

Minho é o jardim de Portugal, e

tão frequente se tem tornado es-

ta phrase, que já chegou quasí a

adquirir às foros de axioma. Mas.

_coisa incomprehensivell_ ao

passo' que as decantadas bellezas

dos peixes alheios teem inspira-

do 'a nossa litteratura duzias de

volumes, ao paeso que tantas edi-

Quein assiste sobranceiro e do

espirito sereno e investigador ao

espectaculo degradante que a Cít-

da passo nos dão as hostes ino-

narithicas. hostilisaudo-se com

deslealdai'le. torcendo a lei, so-

1_›i1ismando-a, calcando-a, con-

soante us suas conveniencias, ar-

roda-se ennojado d'esse canipo,c

nicola que principia a reanimar-

se pelos creditos que os vinhos

l portuguezes adquiriram ultima-

mente no estrangeiro.

Eis, pois, um importantíssimo

manancial, com um largo futuro

de prosperidade se o soubermos

conservar.

 

*-

ções, aliás dispendiosas, entre nos

se tem feito de magniticas obras

relativas a assumptos estranhos,

-ainda não houvera a ideia de

erguer, pelo livro, um monumen-

to condigno bellezas inestima-

veis que encerra a nossa mais for-

mosa província. E' essa falta que

a ohra de José Augusto Vieira,-

   

    

  

pedacou por meio de ruptura es-

pOntauea que se da sempre que

um corpo chega aos ultimos pe-

riodos de sua solidificacão. Os

fragmentos do astro espalharam-

se pela sua orbita e cabem na

terra sempre que esta os encon-

tra.

*

vira as costas aos satrapas que “ps“ "o Dim.“ mustmm:

ein momentos infelizes, appellzun Esteve em exposição na montra

e chamam a :ilt-ncào do putz pa- da Casa Africana na travessa da

ra as indiguidades dos co-adver- VMUFM, um ¡.¡c'o vestido, para

51"'“35- _ noiva, guarnecido de rendas de

_'\CPÚ-“lmos com degli““ as (lhautillv e perolas, o qual cha-

lll"?1Xils dus lll"Ílg"t°-55“t¡15» como mou a attençüo de todas as pcs-

ropelliinos com tedio as lagrimas sms que por a“ passaram pela

dos regeneradorcs ou const'itnin- ¡Mth e bom gosto comó es'tá

tir-s. Para nos valem o mesmo. co“t-eccionado

Nascidos e educados no mesmo FO¡ feitoso'ba direccão da sn..

meio de i'lissolucão esperaniapor- n_ Mm.“arma de Momês múmia

lia a opportunidade de se chalur- modmã_ '

dar no_ mesmo pantano. 0 paiz Este elegante vei-;tido é par-a

bocal é que não comprehcnde os uma mha do sr_ Manuel “Tm-mó

anathemas dyuns e as declama- diMmema cpAveim

ções dos outros.edeixa-seii'icons- ' l '

ciente illudir )clo mais hahil que , _ i A ~ ~_ . -

lhe fere o tymlpano com a chora- _ DO VII!“ Ff'anc'd (190601170

deira ou imprecaçào do vencido, MIQ'IB') l'd 53111 0 P“melm "EMO

ou pelos hvmnos de victoria do de Y““ com carregamento de 13'

conquistador. Todos. porem, se l'anla- ›

identificam na crapula e na espe- AC“¡Wa-Se tambem á carga na

culuçào_
mesma ilha, o vapor Oceano que

A eleição municipal il'listarre- de““ 33"' liam L°l1dl'35› tambem

ja e um pallido reflexo de que se (“Negado de fl'llCla-

_4-_
-

passa em todo o paiz. E' liojeipie .

O Diario do Governo insere
os eleitores d'aquelle concelho _ _

vão prmiunciar-se definitivai'nen- um decreto 'pelo qual é creadana

te. Apezar de cquidistantes en- capital de cada um dos districtos

tre os grupos que se debatem. ai'lniinistractivos do .reino, uma

esperamos com interesse o reSul- commissao districtal de estatis-

tado do escrutínio. tica, cuja composição será como

se segue:- Agora o lado comico da ques- _ l _ _

Griwernador cmi; Presulente
tão. E, uma saraivada de raios _ _

d'envolta com umas invocacões da commissao executiva da Junta

 

  

          

  

(J sabio astronomo Flamma-

rion diz no seu jornal L'Astrono-

mie que nas noites d'hoje e do

dia 13 d'cste mez se verifica uma

outra corrente de estrellas caden-

tcs geralmente fraca.

___*--
_-

Na cidade de Horta (Açores).

o parocho na occasião em que es-

.vasiava o sacco do obolo de S.

Pedro, encontrou dentro casta-

nhas, pedras e .outras cousas de

'quenão podia dizer 'o nome, se-

gundo o affirmou na pratica que

em seguida fez.
r

decepção que deixou o padre em-

basbacado com o conteúdo no

sai-.co. Mas que seria o que o pa-

rocho encontrou, de que não po-

dia dizer o nome “P

____*_.__

Desde o mez de novembro de

1884.- a outubro do corrente anno

de 11885 cmigi'aram da 'ilha de S.

Miguel para o estrangeiro 11398

pessoas.

____.*_
_

A morte de Affonso XII veio

alterar da seguinte forma a lista

civil:

A rainha Christina, que até

ao fallecimento de seu marido

percebia !1:50:000 pesetas por an-

Nem tudo que luz e ouro. Uma'

o autor das Photon/pias do Minho,

da Uivorcíada e de tantas outras

joias litterarias, um estylista de

primeira ordem, e um dos nos-

sos mais primorosos CÓllLíStaS,-_-

vem preencher d'um modo bri-

lhantissimo.

O Minho vae ter. emfim, litte-

raria e artisticai'ncnte o seu mo-

numento: as galas e osencantos

clfaquella privilegiada natureza, as

manifestações da sua vida agri-

cola', industrial, commercial, ar-

tística e intellectual. os vestígios

que alli restam de outras :épocas

e das_ civilisa'ções extinctas, as

lendas. as tradições, 0 cancionei-

ro popular, os costumes, tudo ap-

parece, revestido pela_ opulencia

do estylo admiravel de José, Au_-

gusto Vieira, aos olhos do leitor»

Quem quizer, pois. 'assignar a

interesante publicação dirija-se ao

editor Antonio Maria Pereira, rua

Augusta, 50, 52, Lisboa.

_-.__+-_-_-

Pela camara municipal de

Ourique foi posto a coucurso o

provimento da cadeira de ensino

elementar e complementar do

sexo masculino dlaq'uella villa,

com o Ordenado 'annual de reis,

1:30:5000 e elementar das fregue-

zias de Conceição e S. Martinho

:las Amoreiras. com o ordenado

annual de 'lOOzãOOO reis'.

mysticas que cheiram a tempo de

cavallarias andantes. Em toda a

eloquencia da propaganda dos

despeitados o que se nos depa-L

rou de mais rancoso foi o que

abaixo transcrevemos. E os leito-

res tan'ibem devem gostar da

apostrophc:

«Que no dia 6 de dezembro

na cgreja do Banheiro, se veja

. quem quer ser honrado e digno;

quem quer andar coca Deus e

com a justica; quem qui-ir protes-

tar contra tontas iiifainias e es-

polluçâto':

geral; Um vereador da camara mu-

nicipal da capital do districto,

eleito pela vereacão; Um profes-

sor do lyceu, eleito pelo corpo

docente; Agrmiomo do districto;

Intendente de pecuaria; Um cida-

dão indicado pelo governador ci-

vil.

Serão membros natos desta

commissào o governador civil. o

presidente da commissão execu-

tiva, 0 agronomo e o intendente

de pecuarla. l

Servii'ão o_ primeiro de presi-

dente e e Segundo de vice-presi-

 

no, recebera agora 250 mil.

A princeza das Asturias, des-

de o dia em Que fôr proclamada

rainha, receberá de dotação sete

milhões de! pesetas, em vez de

5002000 que hoje tem. _ _ _

A infanta D. Maria Thereza,

que não recebe dotação, passará

a receber a de 500.000 pesetas,

uando for proclamada princeza

' BS Asturias. _

Eis, pois, meu bo'm Zé. quan-

to' esSas familias' privilegiadas cus-

tam respectivamente nos paizes

em que ellos teem a suprema di-

  

  

+1

CONTRA 'A nnnlmnumá

Recommendamos o Vinho Nu-Í

tritiiro, de ,Carnee a Farinha Pei-

toral Ferrugin'os'a da Pharmacia

Franco, por se 'acharem legali

mente auctotiSados.

_b

Segundo o 'correspondente' em_

Pariz d'um diaiíio hespanhol, não_

correu tran'qni la a questão cri¡

guiada em _Vienna d'Austria' por

causa do Quadro a Santa. Faint*z
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 O POVO DE AVEIRO

tia, a que alluilinios no passado Suner e l'lapdci'ila. no congresso] ta com a exploração d'essas far-

numPTO.

Nós, fazoniio-nos HC'CO do que causadriÍdiscussão Sobre a libera

a imprensa dizia Sobre o assum-

pto, dúinos tambem zi noticia os

termos concdiadores em que vi-

de deputadosna “espanha. por

“ dade de cultos. «0 facto produziu

um manifesto desagrado entre o

eli-,ro catholico de' Vienna, o qual

cas.

A respeito do pretendido mi-

lagre diz I'll (Iori-eo Catalan:

«Segundo - noticias que temos

'- podido adquirir 'Os 'comi'nissiona-

nha narrada, Sill'pl'tihBl'iflelldG-l105 por 'inici'i'itiva do cardeal -Gangi- dos pelo' sr. bispo para emitir pa-

intimamente da tolerancia do ara

cebispo de Vienna.

Porem, o facto relatado pelo

correspondente veio fazer mais

luz, e nós penitenciàmo-nos da

leviandade com que julgamos o

arcebispo. O citado correspon-

dente exprime-se assim:

Um successo de bastante im-

portancia tem chamado a atten-

cão publica na capital da nação

austríaca. U celebre pintor Ve-

reschagine, de origem russa, or-

ganisou em Vienna uma exposi-

ção 'dos seus principaes quadros,

entre os quaes se atalmva mn re-

presentando a Sacra. Familia. Se-

gundo parece o artista pintou a

obra interpretando-a muito dis-

baner, arcebispo de Vienna, sup-

plÍCull ao iimiemrlor que man-

'dassc trocar o assumpto ou're-

'tirar o quadro. Como o artista se

negou a ambas as cousas, os gen-

darmes encarrcgaruui-se de ter-

minar a questão, apoderando-so

 

do pintor, e, segundo se disse,

destruindo o quadro. Este acon-

tecimen to provocou rude polemi-

ca entre a imprensa viennense,

e -são muit0s os periodicos de

Paris que tambem se occuparam

do assumpto.

.w

Alguns dos nossos leitores tal-

Vez les-sem_ uma noticia em que

se dava conta d'um milagre suc-

cedido em Barcelona n"uma ima-

 

tinctanmnle do que preceitua o _qem da virgem,qne elim'z.i\'a.ven-

rec-.er acerca-do ph'eiiomeno ob_-

serraglo no rosto dai-Virgem da

Soledade, da egreja de Santo A-

gostinho, manifestou já a_ sua epi-

nião no sentido de que sómente

se trata d'um facto natural, cuja

explicação se detalhara no pare-

cer que em breve redigir-ão para

'-juntar ao expediente que esta for-

mando E. 1.»

La Dinastia accrescenta:

«As noticias que pela nessa

parte temos adquirido, coincidem

cem as de El Correa, relativas ao

caracter puramente natural do fa-

cto que ha tempo occupa a at-

tençao publica. ,

Parece que a humidade" que

se tem notado no rosto da iina-

gem era devida á applicacão que

dogma catholico, e danilo-lho ao rio-se correr as lagrimas. 0 clero SH'llílViíl feito de algum azeite es-

mesmo tempo o caracter que te- não e com certeza extranho ao i pecial em alguns pontos do hu-s- ,

ve a ceubrc dissertação do sr. ei'nbuste, porque só elle aprm'ci- t to. U que -desgraoadamente nao.

  

ALUGA-SE

“MA casa sita na rua de Santo

Antonio. A tratar com A. Ponce

Leão Barbosa.

leNBlSEU PEREIRA DE Hill
ISIMPREZARIO DA

Fundição do llroçal

El¡ SEVER 110 \'OlÍGA

 

ARTICIPA aos seus fregue-

zes e ao publico que se

aeha habilitado a fornecer

os Seguintes trabalhos de

fundição de ferro e bronse: :fo-

gões de sala ate 7 gostos (lille-

rentes, bancos para jardins e pra-

ças, ornatos para gradeamentos

de janellas, panullas, ferros d'al-

faiate, ditos an'iarellos a vapor

para engomar, bombas para tirar

agua, encanainentos para agua ou

gaz. E todas as mais obras per-

tencentes o sua arte. Preços re-

duzidos.

U annunciante apresenta-se em

qualquer parte onde seja convi-

dado para tratar qualquer obra.

Encommendas 'e correspon-

dencia ao annunciante, para as

Minas do Braçal.

CREADAS
PARA uma casa de familia que

reside no lo arde Esgucira, dis-

tante da cu ade de Aveiro cerca

 

iiãllô Etilil'lliil. lili

l'rl viiich-

ado. :in-

  

   

 

Sãg' governo,

b_ v“ - e apl-ova-

l (-roz'isa- . . pcia joan-

í do peão ta coesa¡-

iti'm de saude pnbããca_ .

E o melhor tonico nutritivo que se oo-

nlluce: Ó muito i'liggestivo, fortilicanto e

reconstituinte. Soh a sua inituenciadc~

senvolvc-se rapidamente o apeti-to,en-

rnquoce-se o sanguo, fortalecmn-sc os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos ostumagos ainda os mais debeis,

para combater as (“gestões tardias o la-

bor-rosas, a dispopsia, cardiologia, gas-

tro-dynia, ¡g:1st¡'al;1ia,' anemia ou inac-

eão dos orgãos, rachitismo, consumpção

de carnes, alface-Ses escrophulosas, e ::m

geral na convalesccnça de todas as do-

enças aonde é --preciso levantar as for-

ças.

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando u

doente não si' |u)$<:t alimentar.

Para :rs til”::lnijiH ou pusmas muito

(Ieheis, uma colher das de sopa de cada

Vez; para os adulto-s, duas ou tros co-

lheres tambem do cada vez.

Esta iiiisn, com quac-..squcr holaclii-

nhas, Ó. um excellent“ olnnch» para as

pessoas fracas ou convalescentos; pre»

pai-:io estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluído clio,

  

l toma-Se ogual [IOl'ÇàO ao «toa-st», para

| facilitar completamente a digestão. _

Para evitar a contrai'acúão, os envo-

lucros das' garrafas devem conter o re-

tracto do ancior e o nome em pc'qiicnos

círculos amarcllos, marca (111o estado-

positada em conformidade da lúi (164

(ic junho de '1884.

Acha-se :i renda nas principal-:s far-

n'iar-,ias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Deposito em_ Aveiro na farmacia e

drogaria nlorlicinal de João Bernardo Ri-

beiro .limiar.

fotinho-ASM BillliL

?Superior a quantas até hoje

teem apparecldo no

5 marcado

'D'A ANTIGA FABRICA'DE

O. '0. MOREIRA ti O.“

4 A Premiada na ultima exposição de

Lisboa_

_ Consumo'e acolhimento geral em to-

do o palm_

Deposito 'em *todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

ltxna-'se a hotila e etiqueta com

, a marca (registada) MUREIPA (O

' (Ike a rolha com a urina-(FAC)-

SIMILE) dos fabricantes.

  

JOAO AUGUSTO DE SOUSA
CO.“

GFFÍCINA DE SERRALHERIA
EM

-=tvosoo=-
¡FORNEij ferragens, dobradiças. fechos. fechaduras de todos os

da um kilometm, São Precisas systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrm'igoirus, ca-
duas creadas, uma para serviço

de meza e quartos e outra para

cozinha.

Exigem-se boas informações,

mas cia-se boa soldado.

Quem estiver nas condições

pode dirigir~sc a esta redacção

onde obterá os necessarios es-

clarecimontos.

_Venda das ruínas

(tum palaoote

EM AVEmO

VENDEM-SE no largo do Ter-

roiro as ruínas do pular-,etc com

suas pertenças, que foi do exe.“

sr. visconde d'Almeidinha. Tem

bonitas vistas para toda a ria.

Quem a pretender dirija-se. aJoão

Rodrigues da Rocha.

Praça do Commercio, n.0 1-

Aveiro.

BANDEIRAS

A-as de lindos gostos em casado

Jose Vieira Guimarães, que as alii-

ga por preços mmlicos.

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

SEOPHE llllllêlPHllNlE !
W_ AS MACHINAS :DE .COSTURA *'-

DA

FARINHA PEITDRAL FEHVRUGINOSA

AOOOOOI do obter no Exposição internacional do Salad, do

Londres, a

MEDALHA :D'OU'RO

O MAIOR Pitt-:tim COMEEOEOO NESTA EXPOSlÇtO

E' mais uma¡ violorio ganho polos oxoollontes macliinas do

oosor ilo COMPANHIA Slltilill quo so rendem o prostaçtosdo

iíOO reis somonaos, som prestação do entrado, oadinhoiro

menos lO por conto no

COMPANHIA FABRIL "SINGER.
A\7lilll-l()_7:"›. Rua de Jeso Estevam, 79- AVEIRO

(Pegada à Calxa Economica)

  

Sc pôde foi averiguar a màomi~ o

layrcira que fez chorar a ima-

gem» 0 Pastellcire da' !anormal

'-Berehemos o last-iu-.di- IE." :1.

E' editora a Empreza Noites llos

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

 

notaram í

lilndépendancc Belgo.-

Tambein fomos brindados com

um magnifico numero d'uma edi-

ção especial one a empreza d'a-

qnelle periodico deu a luz. E” o

seu numero do inverno, com do-

ze grandes 'paginas de texto ín-

tercalado de gravuras; um biiou

litterario que encerra a collabo-

raeão das mais gloriosas pennas

da França e da Belgica.

Agradecemos a inimosa offer-

à¡

Recebemos o fpsciculo 5/1- das

Mulheres do 151-050., explon-

dido romance editado pela om-

proza Serñes llonmutiros.

Assigna-se na rua da (.Iruz de

Pau, 26- Lisboa. -'

à:

A ¡Hash-ação Portugue-

za.- Reoebemos o n.” 19 do se-

gundo anno d'osta revista une-

raria e artística. V

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n." 35, 1." andar-Lis-,

ta.

:t

 

   

~ illeñsta do aledlclna Do- boa. _

_chuck-10a. Recebemos o nume- _ ' " ' __._

ro '11 do 3." anne Typ. ão «23011» :Ee Aveiro»

Assigna-Sc na pliarnuiiiia M. J.

lim da .'l!!ll."t<1:i_l_l/l, n." 7Pinto'd- 6.“. Loves, 36---PiÍil'ttJ.

          
. ¡,_L

'(EWERÊÇO TELEGRAPHI'CO 'EM LISDUA- Ignacio. Di." 'lEl.El'ill)NlC0-92

GRANDE LOTERIA DE manero

::cita-acção em 23 ele dezembro de i se.;

7557 PREÊÂSÊÊ

.ANTONIO I. IDA FON'SEOA
LISBOA-nua .to Amaral, Ui 1 m›li'l'i›_-i~'._›zi-z›. «n oww, ::3, :t1

(Jorr'etspomlrntes em todos os pontos t0 _putz

1a-

São 53 os premios maiores da !importante loteria

Approximado em moeda portugucza 'a pagar pelo mohor cambio do dia:

   

'1 de . 43020005000

1 de . Í"il):'._ll›;i;lí)~)tl

1 do. . . . ten-m:: m

1 de . . . . . . . . . . . r "K-(Nutri.)

1 do . . . . . . . . . . , . '. "i Hein")

2 de . . . . . . . . . i . . á illlílff'v'lll

.3 de . 213150054“)

4110. -MHEDÍJJUJU

'18 do . . . !romano

2'! Ile .O . 316005000

Os restantes :são: . p l

2 :ipproxiinaçñcs de Slszllãüm, '2 do 3:6(105000. 2 iiotlzllíii'lãOOO, o 2 de 1:2an

réis; 41).“) do M0500”: para a: 53 centenas _rim premios naiores o mais para sorteio

21000 de HOSOOI'). H :12993 ruintcgrus de 935000 ri'-is.

'I'U'l'.›\L-7:5:'›8 premios.

O camhista Antonio Ignacio da FOUR'JUR, rua do stromal_ ."ulí a (Vi. Lisboa, e

casa filial no Porto, Feu-a ele S. Bento, 33 a 35 o corrcs'mmlentes em todos os pon-
m; .-10 putz, faz .sc-Souto :to publico que tem nos seu.: eztaluc- cimentos variadis-

r, sima sortiuie'nto para a grande loteria de Madrid do '2.3 dc tits/:ombro do 1885.

Satisfaz tortos os pedidos, quer sejam 'para juro particular como para "à-

gncío, com promptidño, Vindos os pedidos ammpan'iados da sua importancia em

vale; do correio, ordens: sobre Lisboa e Porto. notas do banco, soltos do correio

_ 'ou om outra 'qualquer especie de prompta liquidação.

PliliÇOS:-Bilhstcs inteiros :192330110 rs. Meios bilhetes a 465000 rs. Quintos

a 1851100 Dociums 9,5200 re_

Fraccões de Gótllll), 45800, 115500, 35000, EtáM),íl§(Mu, 'làñlilt 1.3200, 1.500, 600,

4-80, 300, ill), 204.), [7.0, 120 e Bl)

Series du lui) numeros seguidor( com os prenios garantidos pulo plano de:

6005400, 4842!.:5000, 3005000, itilâOUO, '150:3003, 1347511130. amooo owner), 435000, guru),

1243000, (HUGO rs. Series do 50 numeros seguido: win premios garantidos polo pla-

no de: 3005000, MU.“EODO, 1305000, GOãCkJO, :18342000, ;com Qiãfmt), teamo, 65000, 36

Series d:: '10 numero:: seguidos com premios ::mantidos polo plano do: 605000,

.tstJO, 305000, “245000. !9:51300, (3.5000. 45800, R$004), ;là/Ml), 1.32M) o (le.) rs.

O camliista FONSECA. esta bem sortido o loiriln'a aos aii'astados do jogo de

loterias que não deixem do jogar n'esta ;grande loteria.

_U cambista FONSECA satisfaz todos os pi'eoio; que Lenha a fortuna do ven-

der nas suas casas à chegada da lista. geral, ::me de“: ser :in dia :26.

Pedidos ao cambista

- Antonio Ignacio da Fonseca -

starts E Emater?

Ciu'iim-so em poucos dias com 0 usà

da POMADA ANTI-liERPETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

:ti venda nas principaos pharmacias

do reino. Em A'.'eii'o, pharmacia Moura;

emplhavo, João U. Gomes. Deposito ge-

ral, ll'iarmacia Maia, Oliveira do Bairro'.

'Contra a doliilidado

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada c privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito agradavel o do

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeoimentos do poi-

t'o, falta de apetite, em convalosconlos

de. ([uaesquer doenças, na alimentação

das mulheres providas e amas de lt“ -,,

pessoas cclosas, creanças, ancmicos, e-

um geral nos dehilitados, qualqunr que

seja a causa da d'el_ii|idadc. Acha-so à

venda em todas as pharniacias _de Por-

tugal e do estrangeiro. Depositd geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te “200 réis, pelo corri-io “220 r. Os paco-

tes devem conter o rotraulo do auctor o

'o nome em pequenos círculos amarel-

los, ¡naizcx.u¡ue está depositada em con'-

formidadc da lei de 4 de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a tosse

XAROPE PEITÓRAL DE JAMES, unícó

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica. ensaimio e approraqà

'ms hospitaes. Acha-se á venda em !'0-

-las as pharmacias de Portugal e do es-

trangzoi ro. Dupositit) geral na ¡Shar-macia

Franco. om Ílelum. Os frascos devem

'conter o relraclo e firma do auctor, e o

nome em peipmnos rirciilos amarollos",

marca que esta depositada em confor-

midade da lci de »i do ,iunlio de 1884.

Deposito mn Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal dcloào Bernardo Iii~

beíro Junior. .


